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Resumo

Buscou-se, mediante o esforço de combinar o uso conjunto da Econo-
mia de Custo de Transação e da vertente neo-schumpeteriana da coe-
rência organizacional, melhor compreender a dinâmica do Sistema
Agroindustrial das Olerícolas Congeladas. O embasamento teórico,
respaldado fundamentalmente na teoria do custo de transação, per-
mitiu a construção dos fatores determinantes dos diferentes arranjos
organizacionais que conferem a competitividade nesse sistema. Apon-
ta-se para a importância e a complexa relação entre aprendizado, pa-
drão de dependência, oportunidades tecnológicas, complementari-
dade e especificidade de ativos na competitividade das firmas. O tra-
balho demonstra que a liderança no Sistema Agroindustrial está asso-
ciada a essa especificidade dos ativos e à capacidade tecnológica da
firma líder.

Palavras-chave: Governança; Economia dos custos de transação; Abor-
dagem neo-schumpeteriana; Sistema agroindustrial.
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primeira versão deste artigo foi apresentada no Encontro Nacional de Pro-
gramas de Pós-graduação de 2002 – Enanpad. Era uma primeira reflexão
em cima da dissertação de Mezzomo (1997), que se limitava à aplicação da

Economia de Custo de Transação – ECT – na compreensão da formulação das es-
tratégias e dos arranjos institucionais do sistema de produção das olerícolas con-
geladas – OCs. As discussões internas e nos congressos foram apontando-nos pa-
ra a necessidade de se incorporar outras teorias que dessem o suporte para com-
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preensão da dinâmica do processo de inovação e a própria compreensão de que
uma firma é muito mais que uma coleção de contratos e que a decisão de “fazer
ou comprar”, dada a sua complexidade, não se poderia limitar aos princípios da
ECT. No artigo do Enanpad, já avançamos, ainda que timidamente, incorporando
a contribuição dos neo-schumpeterianos, para os quais a inovação é o elemento
motor do desenvolvimento econômico. Essa discussão indicou a importância de
continuarmos esse exercício e aprofundarmos sobre o prestígio das instituições e
do processo de aprendizagem na trajetória tecnológica das firmas.

Achamos imprescindível concentrarmos esforços para realmente avançarmos
na construção de um arcabouço teórico que nos ajude a compreender a dinâmica
das organizações e os fatores envolvidos no processo de decisão. Este artigo refle-
te uma volta ao objeto de pesquisa, depois de alguns anos, na tentativa de incor-
porar pequenos avanços que temos dado para a construção de um diálogo entre
teorias que ajudam a compreender melhor a complexidade desses processos.

A dinâmica das relações econômicas e dos desafios apresentados pela concor-
rência apontam as limitações da teoria neoclássica em explicar os fenômenos
contemporâneos dos mercados e das firmas. As condições socioeconômicas que
respaldaram a construção dessa teoria – a primeira Revolução Industrial – são
bem distintas das condições atuais, exigindo, portanto, teorias que dêem conta
da complexidade dos mercados e dos desafios da competitividade. Essas teorias
devem, por isso, romper com os pilares metodológicos do equilíbrio, o individua-
lismo metodológico e a maximização dos lucros pelos agentes econômicos. O
grande desafio passa pela compreensão do comportamento das firmas e dos fato-
res que direcionam as estratégias empresariais e explicam as estruturas de mer-
cado (TIGRE, 1998). Como ressalta Saviotti (2000), torna-se fundamental um arca-
bouço analítico que enfatize a incerteza, as mudanças qualitativas, a irreversibili-
dade do fato econômico e o path dependence, entre esses importantes aspectos.

A firma contemporânea tem papel dinâmico e incorpora mudanças tecnológi-
cas num ritmo sem precedentes na História. Na busca de competitividade, ela
combina novas estratégias com inovações tecnológicas e organizacionais, cons-
truindo a sua própria trajetória, ao incluir o aprendizado com base em sua histó-
ria. Nesse constante desafio, a firma é obrigada a interpretar e a decidir sobre mu-
danças tecnológicas e a implementar mudanças internas que a permitam manter-
se em posição de competitividade. As inovações, principalmente as mudanças
qualitativas, são não apenas um epifenômeno do desenvolvimento econômico,
mas um dos seus mais importantes determinantes (SAVIOTTI, 2000). As inova-
ções tecnológicas constituem o resultado, o ponto de convergência de ampla gama
de processos de aprendizado (ROSENBERG, 1982). Como ressalta Dosi, (citado
por HODGSON, 2001), as fronteiras de uma empresa não devem ser percebidas
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somente sobre o ângulo da ECT, mas também em ternos do aprendizado, da sen-
sibilidade à trajetória passada, das oportunidades técnicas, de seleção de ativos
complementares.

A competitividade muitas vezes já não depende apenas de um ator, mas de
sua inserção sistêmica. Dentro dessa perspectiva, surge nos anos 1960 o conceito
de filière, que será a referência para o conceito de cadeia agroindustrial e, poste-
riormente, agribusiness. Os desafios da competitividade ultrapassam as frontei-
ras da firma e vão depender de uma integração sistêmica entre os diversos agen-
tes, situadas a montante e a jusante da unidade de produção. A compreensão
desse processo e dos fatores que influenciam a definição das estratégias das fir-
mas ou instituições passa a ser o grande desafio da teoria econômica e das organi-
zações.

Este trabalho se situa no contexto de uma linha de investigação que busca res-
gatar as contribuições de Schumpeter, para incorporar o progresso técnico como
variável-chave do processo evolucionário da firma e do mercado. Nessa perspec-
tiva, a firma é considerada como espaço de produção, lugar de criação de riqueza
e inovação (competência).

Acreditamos que há grande espaço de complementaridade entre as duas abor-
dagens, que podem ser exploradas na construção de bases mais sólidas e reais de
compreensão sobre a dinâmica das organizações. Para os evolucionistas, a deci-
são de introduzir uma inovação tecnológica e interna à firma depende de sua ca-
pacitação e trajetória tecnológicas. A compreensão das especificidades dessas tec-
nologias, ou ativos, como sugere Williamson (1985), bem como o contexto socio-
econômico que as viabiliza, vão explicar com mais robustez os arranjos institucio-
nais/organizacionais e os determinantes dessa dinâmica. Na medida em que os
arranjos institucionais moldam as condutas individuais e sua interação, alteram
a direção e o ritmo do fluxo de inovações, em relação à intensidade da seleção, do
aprendizado e da imitação, delimitam-se “caminhos evolutivos” mais prováveis
de ser seguidos (PONDE, 1993; FOSS, 2001; HODGSON, 2001).

A teoria neo-schumpeteriana e a dos custos de transação, a nosso ver, podem
somar esforços na compreensão dos determinantes dos arranjos e estratégias or-
ganizacionais. Para os neo-schumpeterianos, o processo de aprendizado é funda-
mental para se compreender a trajetória da firma, suas estratégias e arranjos ins-
titucionais, na busca de adquirir competência necessária para gerar assimetrias
em relação aos concorrentes. A teoria das organizações tem suprido a teoria evo-
lucionista de importantes conceitos. É explorando essas contribuições que Teece,
Winter e Dosi (1992) propõem o conceito de coerência corporativa, que deve ser
explicada como complexa relação entre o processo de aprendizado, o padrão de
dependência, as oportunidades tecnológicas e a complementaridade dos ativos.
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Nessa perspectiva, está implícita a noção de custo de transação e especificidades
dos ativos. São, portanto, teorias que se somam e se complementam na compre-
ensão da dinâmica organizacional.

O processo de restruturação da economia mundial, datado historicamente a
partir do final dos anos 1970, tem sido marcado por profundas mudanças, seja
no nível dos Estados nacionais, seja no nível da reorganização dos grandes gru-
pos multinacionais em busca de maior competitividade. A competitividade e,
conseqüentemente, o acesso às novas tecnologias tornam-se questão fundamen-
tal para as organizações. O processo de inovação caracteriza-se, cada vez mais, pe-
la integração estratégica, no formato de redes (network) entre agentes preocupa-
dos em reduzir os custos crescentes implícitos na pesquisa e em aumentar as
chances de expansão por meio de contratos de cooperação e alianças estratégicas
(ROTHWELL, 1992; PORTER, 1990; POSSAS, 1996).

Nesse contexto de grande competição, as firmas buscam a redução dos custos
e maior flexibilidade para responder às mudanças do mercado de forma mais rá-
pida e com qualidade. Cresce a importância das indústrias com maior valor agre-
gado, ou seja, aquelas que se respaldam no trabalho educado e qualificado, além
da exigência do aumento da segurança no trabalho e da qualidade de vida (indús-
trias limpas) (FRISCHTAK, 1998). Essas exigências vão aumentar os custos de pro-
dução, cuja redução será buscada pela emergência de novos arranjos organizacio-
nais e novas tecnologias de produto e, fundamentalmente, de processo. No con-
texto desses desafios, o presente artigo procura discutir a Cadeia Agroindustrial
das Olerícolas Congeladas à luz de dois referenciais teóricos, que, a nosso ver, se
complementam e respaldam a compreensão dos diferentes arranjos que as cadei-
as agroalimentares vão assumindo.

O aprofundamento da compreensão da dinâmica das transações mostrou a
importância do processo de inovação como elemento indutor das estratégias e
decisões com relação às especificidades dos ativos. Foi, então, o que nos motivou
a explorar o arcabouço teórico da teoria evolucionista, que, cremos, possibilitou
uma compreensão mais rica da dinâmica das transações e inovações dos arranjos
resultantes. Este artigo é também um esforço no sentido de explorar aliados teó-
ricos (cujos princípios não se conflitam) para uma compreensão do objeto de aná-
lise específica: o Sistema Agroindustrial das Olerícolas Congeladas – Saoc. Ade-
mais, busca compreender a dinâmica e as características que definem as estrutu-
ras de suporte das interfaces tecnologicamente diferenciadas no Saoc, na expec-
tativa de perceber as potencialidades e os limites de sua expansão no Brasil.

Discutimos as contribuições dos autores da ECT, como Coase, North, William-
son, e de alguns autores neo-schumpeterianos, como Dosi, Winter, Teece etc.,
que respaldaram a análise dos resultados da pesquisa empírica. Nessa parte, fize-
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mos um esforço para explorar a complementaridade dos dois referenciais teóri-
cos. Mais adiante, procuraremos, à luz desses referenciais, fazer uma leitura da
dinâmica do Saoc e envolver todos os segmentos da cadeia, inserindo os fatores
determinantes da coordenação e dos diferentes arranjos. Ressaltaremos a impor-
tância do aspecto teórico-metodológico da pesquisa e a adequação dos instru-
mentos de pesquisa e avanços teóricos para a compreensão do objeto em estudo.
Assinalamos aqui algumas lições importantes apreendidas, como a necessidade
de aprofundar a compreensão da dinâmica dos complexos agroindustriais, a uti-
lização desses instrumentos em outros complexos e a importância de acompa-
nhar as tendências que a estrutura de organização do Saoc tomará no Brasil nos
próximos anos.

AS BASES TEÓRICAS PARA A COMPREENSÃO DA DINÂMICA DO SAOC

Para a compreensão das transformações, as teorias vigentes e mais usadas (como
a teoria neoclássica) já não dão conta de explicar vários fenômenos; é como se a
realidade lhes fugisse às mãos. E, na verdade, a realidade alimenta e é o objeto
que precisa ser compreendido com base em um arcabouço teórico. Percebe-se,
portanto, não apenas mudanças no processo de produção e troca, mas a busca de
teorias que expliquem e respaldem a compreensão desse processo. A partir dos
anos 1950, cresce a importância de estudos voltados para a compreensão das or-
ganizações e dos fatores determinantes de sua expansão. A teoria neoclássica já
não dá conta da complexidade e crescente instabilidade do sistema. Os seus pres-
supostos teóricos não mais correspondem à realidade. A teoria neoclássica se
constrói baseando-se no individualismo metodológico, cuja unidade última de
análise é o indivíduo, que tem total conhecimento das informações e toma deci-
sões racionais. Essa abordagem teórica não valoriza o comportamento de grupos,
organizações e instituições sociais como parte da realidade.

Contrapondo-se a essa teoria, duas contribuições merecem destaque: a contri-
buição de Coase (1937) e os novos institucionalistas, e os novos schumpeterianos
(teoria evolucionista), que buscam, na compreensão da natureza e dinâmica do
processo de inovação, as explicações das diferentes formas organizacionais e tra-
jetórias tecnológicas das corporações.

Para os neo-schumpeterianos, a inovação é o motor do progresso técnico e o
mercado o locus da competição. A decisão das firmas de investir e inovar são o re-
sultado da seleção de alternativas e das rotinas estabelecidas. Os diferentes ní-
veis e natureza da capacitação organizacional, a assimetria de informações e a ra-
cionalidade limitada das firmas vão resultar em posicionamentos diferenciados
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no processo competitivo. O resultado da competição é, pois, desigual e reflete a
capacidade individual das firmas. Mas é importante ressaltar que a inovação é
um processo social que exige envolvimento consciente de várias pessoas que
possuem diferentes saberes e funções especializadas. A inovação requer organi-
zação coletiva, uma vez que ela é complexa, cumulativa e contínua. A aprendiza-
gem é um processo constituído de interpretação e apreciação, de reavaliação que
demanda assim uma base cognitiva transmitida institucionalmente. Como res-
salta Foss (2001), uma empresa existe porque ela pode coordenar os processos co-
letivos de aprendizagem mais eficazmente que a organização do mercado é capaz
de fazê-lo. Embora o mercado seja também espaço de aprendizagem importante,
essa é bem diferente da aprendizagem interativa fundada sobre a produção e o
grupo no seio da empresa (HODGSON, 2001).

Nessa perspectiva, o uso da teoria microeconômica tradicional, em que as rela-
ções entre as firmas são consideradas em sua dimensão estritamente mercantil e
as transações são instantâneas e efetuadas por agentes anônimos que tomam de-
cisões autônomas, é limitado para dar conta da complexidade da análise do siste-
ma agroindustrial.

A compreensão da natureza das transações, características e fatores condicio-
nantes passa a ser não apenas elemento básico na definição da estratégia da fir-
ma, como também indicador das necessidades de intervenção estatal. A seguir,
vamos deter-nos nas principais especificidades das duas contribuições teóricas
que procuramos respaldar nossa análise da dinâmica do Saoc.

A ECONOMIA DE CUSTO DE TRANSAÇÃO

Coase (1937) fez um dos mais importantes questionamentos da natureza da
firma e de suas fronteiras, colocando em xeque os limites da teoria neoclássica.
Segundo ele, “as empresas e não seus empregados é que sabem como fabricar ga-
solina, automóveis e combustíveis”. Para o mesmo autor, a definição de empresa
como depósito de conhecimento produtivo é deficiente na descrição desse papel;
não dando suporte para compreendermos os incentivos ou motivos pelos quais
as empresas realizam mudanças tecnológicas e organizacionais. Para Teece (1986),
tal deficiência se deve aos limites dessa teoria para explicar as fronteiras da em-
presa ou dos diversos arranjos que protegem as rendas e organizam as transações,
segundo os conhecimentos produtivos de diversos tipos.

A compreensão da dinâmica do Saoc demanda modelos conceituais adequa-
dos para perceber a realidade dentro de um enfoque multidisciplinar. A Econo-
mia de Custo de Transação – ECT – permite a integração de três áreas do conhe-
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cimento: Ciência das Organizações, Economia e Direito. Além de realizar a alian-
ça interdisciplinar, Williamson (1996a) coloca a ECT como sendo completamente
comparativa (formas de organização são geralmente analisadas em relação a for-
mas alternativas viáveis), microanalítica (a ação reside nos detalhes, no nível da
firma), de estrutura discreta (é impossível reproduzir mercados por hierarquias
ou o inverso) e preocupada com a economia (redução de custo). Desse modo, a
natureza e a estrutura das relações interfirmas, estabelecidas ao longo de deter-
minada cadeia produtiva, podem ser vistas como formas de resolver o problema
da organização e coordenação das atividades, dentro da lógica de redução dos
custos de transação (FARINA & ZYLBERSZTAJN, 1994).

A ECT considera como unidade de análise a transação em si. A definição do
arranjo organizacional, segundo essa teoria, vai depender da combinação de três
dimensões: a especificidade de ativos, a freqüência e a incerteza envolvidas nas
transações, sendo a dimensão focal da transação a especificidade de ativos (Qua-
dro 1). A tecnologia é inserida como parte da especificidade de ativos.

Transação

Especificidade de ativos
Racionalidade limitada, oportunismo
Incerto e parâmetro de mudanças (custos de transação)
Mal adaptação/redução do custo
Estrutura de governança
Ex-post governança

Fonte: Adaptado de SETH & THOMAS (1994); WILLIAMSON (1996b).

Quadro 1. Bases dos pressupostos da ECT.

Unidade de análise

Dimensão focal
Pressupostos comportamentais
Influência do ambiente institucional
Preocupação focal do custo
Conceitualização da firma
Foco contratual

A hipótese básica da ECT pressupõe a análise das dimensões da transação que
influenciam as estruturas de governança estabelecidas (mercado, mista e hierár-
quica), já que essas estruturas possuem diferentes competências que as diferem
em termos de custo de transação. A escolha do melhor desenho ou arranjo orga-
nizacional ocorre com base na lógica de minimização dos custos e da competên-
cia da forma escolhida, de acordo com os atributos da transação. Dessa forma, va-
lendo-se do balanço entre as dimensões da transação, do suporte conferido (regu-
lação) pelo ambiente institucional e dos pressupostos comportamentais, assim co-
mo das competências das diferentes estruturas de governança, emergirá a estru-
tura de governança mais adequada para suportar determinada transação (Fig. 1).
Williamson (1996c, p. 12) afirma que “transactions, which differ in their attribu-
tes, are aligned with governance structures, which differ in their cost and compe-
tence, so effect a discriminating – mainly a transaction cost – economizing – result”.
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Os três tipos básicos de estrutura de governança para Williamson (1985) –
mercado, mista e hierárquica –, diferem na sua competência (eficiência) em cada
nível diferenciado de especificidade de ativos, freqüência e incerteza. Com isso, a
existência de competências diferenciadas permite que as transações sejam su-
portadas de acordo com os fatores relativos à transação (dimensões da transação),
em primeiro lugar, e, em segundo lugar, dos pressupostos comportamentais e do
ambiente institucional.

Dentre as dimensões da transação, o poder de predição da ECT, no que tange
à seleção da estrutura de governança estabelecida, deve-se em maior parte à espe-
cificidade de ativos, que diz respeito ao grau pelo qual um ativo pode ser redistri-
buído para usos alternativos e por usuários alternativos, sem sacrificar o valor da
produção (WILLIAMSON, 1996d). Assim, quanto mais específico for determina-
do ativo, mais difícil (custo) será sua realocação em outra atividade.

A especificidade de ativos pode assumir seis tipos:
1) especificidade de local, em que estações sucessivas são alocadas de manei-

ra muito associada, de forma que reduzam o custo do inventário e gastos
com transporte;

2) especificidade física de ativos, como um insumo específico para produzir
determinado componente;

3) especificidade de ativos humanos, que surge mediante o aprender fazendo;
4) ativos dedicados, que são investimentos descontínuos em uma planta de

objetivos gerais, feitos urgentemente para um consumidor em particular;
5) capital de marca própria, que implica despesas específicas que a firma reali-

za para o estabelecimento de sua marca;
6) especificidade temporal, que deve ser adicionada (WILLIAMSON, 1996d).

afetam COMPETÊNCIA (incentivo)

Figura 1: Hipótese básica da ECT.
Fonte: MEZZOMO (1997)

Ambiente
institucional Custo de

transação

Estruturas de
governança
• mercado
• mista
•hierárquica

afeta
Dim. da transa
• espec. ativos (capacitação)
• incerteza
• freqüência

Pressupostos
comportamentais

(controle)
(adaptação)

induzem
diferem
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De forma sintética, a especificidade de ativos refere-se (geralmente) aos inves-
timentos duráveis que um empreendimento precisa para suportar determinada
transação. O custo de oportunidade desses investimentos é muito menor do que
o seu uso na melhor alternativa ou por usuários alternativos, e as salvaguardas
contratuais e organizacionais surgem como suporte para transações desse tipo,
sendo, por fim, desnecessárias para transações com baixo nível de especificidade
de ativos (WILLIAMSON, 1985).

De acordo com isso, os ajustes advindos de transações em que não exista sin-
tonia entre o nível de especificidade dos ativos com a estrutura de suporte (insti-
tuições e organizações) resultarão em custos de transação desnecessários. North
(1994) adverte que as instituições e organizações eficazes podem reduzir os cus-
tos de cada transação, de forma a obter parcela maior dos ganhos potenciais de
cada interação humana.

Outra visão dos custos de transação é dada por Milgrom e Roberts, citados por
Williamson (1996e), os quais afirmam que o custo de barganha envolve o custo
de oportunidade dos barganhadores, os custos de monitoramento para garantir o
cumprimento do acordo e os custos de demora (atraso) e falhas. Williamson afir-
ma que os custos de barganha, de mensuração e de mal adaptação são relativos ao
custo de transação.

Na ECT, a harmonia resultante das dimensões da transação, do ambiente ins-
titucional e dos pressupostos comportamentais direcionará o arranjo institucio-
nal e organizacional que dará conta de produzir e colocar em contato com o con-
sumidor determinado ativo (bem, serviço ou informação). A percepção desses fa-
tores condicionantes é decisiva para a antecipação aos efeitos da má adaptação,
que podem inviabilizar as estruturas de suporte.

A CORRENTE EVOLUCIONISTA

A abordagem evolucionista (neo-schumpeteriana) busca superar os limites da
teoria neoclássica, rejeitando a noção de equilíbrio geral, valorizando as mudan-
ças qualitativas, a incerteza da decisão de produzir, a descontinuidade e a hetero-
geneidade dos agentes. Um aspecto fundamental dessa abordagem é que as van-
tagens comparativas em relação aos concorrentes dependem, em grande parte,
do acúmulo de capacitação técnica e econômica no âmbito da firma. Essa capaci-
tação possui caráter tácito, isto é, é incorporado nas pessoas e nas rotinas de ope-
ração de cada firma e, portanto, não transmissível em linguagem formalizada ou
em máquinas e equipamentos. É também específica à firma, na medida em que a
materialização dos princípios tecnológicos depende de características técnicas e
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econômicas acumuladas ao longo da história da firma (NELSON; WINTER, 1982).
Esse acúmulo de conhecimento tácito e específico é denominado de aprendizado.

Para os neo-schumpeterianos, a mudança tecnológica é interna à dinâmica da
firma, à medida que o processo de inovação depende da capacitação acumulada
pela firma. Isso significa que a teoria evolucionista não omite as diferenças das
empresas, quando essas se encontram fora do controle. Cada empresa é um con-
junto de conexões entre tecnologia, pessoas, informações, rotinas, etc., cujo con-
junto não se pode transformar com tanta rapidez e facilidade (DEMSETZ, 1996).
Da mesma forma que a teoria evolucionista, a teoria do custo de transação con-
centra sua preocupação na dinâmica, ou seja, essas teorias tendem a dirigir sua
atenção para o comportamento econômico observado e não observado, em dire-
ção a determinadas hipóteses pré-fixadas, como fazem os neoclássicos (WINTER,
1996). Como bem mostra Winter, a economia evolucionista considera a racionali-
dade da produção limitada, enquanto a ECT considera a racionalidade da troca li-
mitada. Essas especificidades, embora desencadeiem controvérsias, a nosso ver
não comprometem o uso conjunto das duas teorias, considerando que o custo de
transação é elemento implícito na busca do melhor arranjo organizacional para a
competitividade da firma.

Na medida em que a abordagem neo-schumpeteriana considera a firma como
um conjunto de capacidades técnicas, econômicas e organizacionais, ela vai dire-
cionar a unidade básica de análise na firma e não na transação, como supõe a
ECT. Assim, a comparação de estruturas organizacionais baseadas apenas em cus-
tos não considera que, quando uma atividade é integrada, ela incorpora atributos
suplementares e não apenas o valor de mercado. A Teoria Evolucionista procura
compreender as fronteiras das organizações, não apenas em relação ao custo de
transação, mas em termos do aprendizado, do padrão de dependência, das opor-
tunidades tecnológicas, da seleção e da complementaridade dos ativos.

Cabe ainda ressaltar o caráter seletivo da abordagem neo-schumpeteriana, o
que implicará uma seleção entre os parceiros potenciais. Serão desenvolvidos
acordos que visam à reciprocidade não apenas econômica, como a construção de
canais de informação, fundamentais para a definição das estratégias das firmas.
A incorporação do aprendizado na construção de estratégias vai implicar trajetó-
rias distintas e arranjos particulares a cada acordo. A trajetória tecnológica (DOSI,
1982) vai ser o padrão de evolução não linear do progresso técnico, dentro de de-
terminado paradigma. Ao longo dessa trajetória, várias interfaces podem ser cons-
truídas na intenção de consolidar determinada inovação no mercado. É impor-
tante ressaltar que a coordenação das atividades econômicas não se limitará ape-
nas às reduções de custo, mas também à possibilidade de aprendizado por meio
da interação.
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Dentro dessa perspectiva, a contribuição de Teece (1986) é fundamental, no
sentido de perceber as formas de organização das firmas mediante o processo de
inovação, ressaltando os seguintes pontos:

a) a posição vantajosa ou não das firmas inovadoras e imitadoras em relação
aos proprietários dos ativos específicos;

b) o regime de apropriação legal e tecnológico da inovação (forte ou frágil);
c) o poder dos ativos complementares na transação.
A priorização do processo de inovação e da garantia do seu retorno é o ponto

básico da abordagem neo-schumpeteriana. Assim, o sucesso de uma firma vai de-
pender da origem da propriedade da inovação, da existência e natureza de ativos
complementares e do paradigma do modelo dominante. O regime de apropriabi-
lidade está relacionado a fatores exógenos à empresa que podem influenciar sua
habilidade em absorver os lucros gerados pela inovação. Os ativos, na abordagem
de Teece (1986), podem ser complementares, especializados e co-especializados,
e são aqueles compartilhados por duas ou mais firmas interessadas nos resulta-
dos de determinados produtos ou processo.

A existência de ativos especializados e co-especializados estimula a busca de
arranjos e estratégias organizacionais que minimizam o custo de transação. Se-
gundo as contribuições de Dosi, Winter e Teece (1996), a firma exibe coerência
quando suas linhas de negócio estão relacionadas, enquanto existe certa tecnolo-
gia e características de mercado entre elas. Nesse sentido, a ECT fornece impor-
tantes elementos para a teoria da coerência. As firmas possuem não apenas capa-
citação organizacional e administrativa, mas técnica. A atividade econômica per-
mite à firma vários tipos de aprendizado, que são cumulativos e um fenômeno
coletivo. O conhecimento que se origina desse aprendizado passa a fazer parte da
rotina da organização; o aprendizado se dá em função das contribuições conjun-
tas para a compreensão de fenômenos complexos; portanto, a história das orga-
nizações importa na compreensão desse aprendizado e na definição de sua estra-
tégia competitiva. Importa, portanto, na própria competitividade da organização.
Para esses autores, o aprendizado, as oportunidades tecnológicas, o padrão de de-
pendência, as complementaridades mediadas pelo custo de transação explicam a
coerência das corporações modernas. Um forte padrão de integração dependente
requer o uso de ativos específicos com o objetivo de obter eficiente custo de pro-
dução. Assim, a ECT é vista como implícita à busca da coerência organizacional, ou
seja, é a busca do melhor ou mais eficiente arranjo organizacional e institucional.

A contribuição dessas duas abordagens pode, a nosso ver, ajudar na compreen-
são dos fatores que induzem os agentes econômicos a realizar determinadas coo-
perações ou acordos. Ainda segundo Teece (1986), quanto mais estável a tecnolo-
gia, menor será o peso do conhecimento tácito, menor a incerteza, mais fraco o
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regime de apropriabilidade e, portanto, menores serão as perspectivas de coope-
ração. Ou seja, as ações de coordenação deverão dar-se via mercado: locus onde
ocorre a concorrência entre diversos capitais (POSSAS, 1996).

Como ressalta Winter (1996), embora haja alguns conflitos e algumas comple-
mentaridades entre as duas abordagens, ambas oferecem oportunidades para a
investigação, objetivando melhor compreender a natureza da firma e de suas re-
lações entre elas e o mercado (suas fronteiras).

A hipótese básica que norteia o trabalho é que a liderança no segmento do pro-
cessamento está associada à posse de ativos específicos estratégicos e da capaci-
tação tecnológica envolvida no subsistema líder.

FATORES DETERMINANTES DA DINÂMICA DO SAOC

Aspectos metodológicos

O Sistema Agroindustrial das Olerícolas Congeladas – Saoc – (Fig. 3) foi anali-
sado num enfoque sistêmico, levando em consideração os principais agentes com-
prometidos com a produção e a distribuição de olerícolas (hortaliças) congeladas
no Brasil. Apesar da visão de sistemas agroindustriais possuir limitações, Zylber-
sztajn (1995) acrescenta que o estudo de sistemas agroindustriais tem ampla apli-
cação, já que apóia o desenho de políticas públicas, organizações de empresas e
estratégias corporativas. Evidencia, ainda, a importância das interações entre as
indústrias de insumos, a produção agropecuária, a indústria de alimentos e o sis-
tema de distribuição, que não podem ser mais ignoradas. A metodologia de análi-
se da cadeia visa perceber os principais fatores que explicam a dinâmica da ca-
deia e os possíveis arranjos institucionais que dão suporte à coordenação.

Este trabalho de pesquisa foi realizado em duas fases. A primeira (fase 1) foi a
descrição do Saoc, com ênfase nas transações ocorridas dentro do sistema; a se-
gunda (fase 2) consistiu na análise dos parâmetros das dimensões indutoras de
diferentes formas de governança, explicando os motivos pelos quais tais estrutu-
ras diferem em relação às espécies olerícolas transacionadas. Um dos pontos co-
muns das duas fases é quanto à possibilidade de controle sobre as variáveis em
estudo, que, de acordo com Mattar (1993), é ex post facto, ou seja, procura desco-
brir a existência de relacionamentos entre as variáveis após o fenômeno em estu-
do já ter ocorrido. Estudando as estruturas de governança e os seus fatores deter-
minantes para suportar a transação, caracteriza-se o tipo ex post facto. A Figura 2
sintetiza o modelo metodológico utilizado na pesquisa.

O Estudo de descrição do Complexo Agroindustrial foi feito com base em cin-
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co empresas distintas que representavam a totalidade das empresas processado-
ras em atuação no Brasil.

Decodificando a dinâmica no Saoc

O referido estudo (MEZZOMO, 1997) evidenciou alguns problemas na articu-
lação dos segmentos do Saoc, os quais afetam sua coordenação. Tais problemas
parecem ser um dos motivos que explicam o fato de o abastecimento interno ser
suprido em apenas 34% do total da demanda; os 66% restantes são importados
(principalmente dos EUA, da França, da Bélgica e da Holanda). Por outro lado, o
mercado de olerícolas congeladas – OCs –está em expansão e o Saoc terá de adap-
tar-se para suprir essa demanda, caso queira aproveitar a oportunidade de au-
mentar sua fatia no mercado.

Analisando os principais segmentos do Saoc descritos na Figura 3, podem-se
apontar as características do processo de produção e troca.

Com relação ao segmento pesquisa de apoio ao Saoc, os principais problemas
são: a deficiência na geração de cultivares adaptadas ao clima brasileiro, a pesqui-
sa e o desenvolvimento de novos produtos no processamento. A geração de se-
mentes adaptadas poderia reduzir o custo de transação ao longo da cadeia, uma
vez que os produtores poderiam obter maior produtividade e os processadores
menor perda de processamento. O desenvolvimento de novos produtos que agre-
guem maior utilidade e atratividade para o consumidor estimularia um consumo

BASES TEÓRICAS

Visão
sistêmica

Economia de
custo de

transação

FASES DO TRABALHO

FASE 1

Descrição do Saoc

Ligação

FASE 2
Coordenação entre

olerícolas e agroindústria

OBJETIVOS

•Análise das formas de governança.
•Avaliar os limitantes sistêmicos.
•Identificar a líder do processamento.

•Identificar os parâmetros das dimensões
relevantes do modelo da ECT.

•Avaliar o grau de explicações das dimen-
sões da transação na estrutura de gover-
nança.

•Identificar as variáveis com influência sig-
nificativa na estrutura de governança.

•levantar problemas na coordenação entre
produtores e agroindústria.

Figura 2. Desenho simplificado da pesquisa.
Fonte: MEZZOMO, 1997, p. 56.
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maior das OCs. Os laboratórios públicos e privados visitados justificaram a carên-
cia dessa linha de pesquisa (melhoramento genético de variedades) em razão das
limitações do mercado atual associado aos elevados custos e riscos implícitos na
atividade de pesquisa.

PESQUISA

x|h

FIME

m|x|h

PRODUÇÃO AGRÍCOLA

x

FREEZAGRO

       m|x|h

m

CONSUMIDOR

Figura 3: O design do Saoc e suas relações intersistêmicas.
Fonte: MEZZOMO (1997).

 RELAÇÕES INTERSISTÊMICAS

• No processamento: frutas, man-
dioca e olerícolas enlatadas.

• No armazenamento: carnes, pol-
pas, frutas, ovos, bebidas e leite.

Segmentos
de mercado

    x

BRASFRIGO

   m|x

LIRBA

  m|h

TROPICAL

  m|x

PRATIGEL

DOMICILIAR VAREJISTA INSTITUCIONAL INDUSTRIAL

Processamento

No fornecimento de insumos, máquinas e equipamentos (FIME), os principais
problemas apontados dizem respeito ao fornecimento de máquinas adequadas à
mecanização da olericultura e ao baixo nível qualitativo dos equipamentos nacio-
nais de processamento. Na mecanização das lavouras, o ponto crucial são as co-
lhedoras automotrizes que poderiam reduzir o custo de transação, eliminando
picos de utilização de mão-de-obra desqualificada. Os equipamentos nacionais,
de qualidade inferior, induzem ao percentual de 90% de equipamentos estrangei-
ros nas empresas de processamento, encarecendo a manutenção das processado-
ras e os custos do produto final. Os equipamentos utilizados na cadeia podem ser
considerados indutores de inovação e funcionam como difusores dessa inovação a
montante (especificidade da matéria-prima) e a jusante (sistema de distribuição).
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A produtividade e o baixo nível de mecanização das lavouras afetam direta-
mente a competitividade do produto proveniente do Saoc. Aliada a isso, a atitude
oportunística dos produtores, induzida pela incerteza relacionada ao preço, invi-
abiliza estruturas mistas de suporte à transação, que reduziriam seus custos de
transação e, conseqüentemente, ocasionariam problemas de manutenção do abas-
tecimento das processadoras e promessas não confiáveis.

Nas transações entre produtores e agroindústria, foram identificadas atitudes
oportunísticas de ambos os lados, tanto das agroindústrias, que procuram nego-
ciar ao menor preço, quanto do produtor, que procura entregar o produto na épo-
ca de menor preço de mercado. Esse é um componente da transação e da busca
de redução de custos. A situação de obsolescência do equipamento nas plantas
de processamento e pequena escala de produção foram os dois fatores centrais
responsáveis, no processamento, pelos preços pouco competitivos e pela quali-
dade inferior ao produto importado. Essa obsolescência se justifica, em parte, pe-
la baixa padronização da matéria-prima (melhoramento genético), pela falta de
logística do processo de distribuição e pela situação de endividamento das em-
presas processadoras. Esse quadro mostra falta de coordenação da cadeia, na qual
os agentes possuem ativos altamente específicos e de elevado valor.

Nas transações entre processadores e segmentos de mercado, a atitude opor-
tunística dos varejistas, aliada ao seu poder de barganha, constitui o principal
problema para a coordenação vertical. A atitude oportunística de desligar os free-
zers no período da noite prejudica a cadeia inteira, e o poder de barganha do va-
rejo faz com que o preço final dos produtos seja muito superior ao “in natura”. Is-
so mostra o poder que possui o varejista, cujo comportamento oportunístico oca-
siona a perda do retorno dos investimentos em marketing e qualidade do produ-
to, realizados pelas empresas processadoras.

A reestruturação por meio da introdução de inovações tecnológicas e gerenci-
ais (Efficient Consumer Response – ECR – e Vendor Management Inventory –
VMI), pela qual o varejo está passando, definirá os subsistemas que permanece-
rão no segmento de mercado varejista. O ECR e o VMI deslocam para cima os cus-
tos de transação dos processadores graças a maior exigência em ativos específi-
cos físicos e humanos. Nesse sentido, as redes varejistas carecem de adaptação às
novas tendências do varejo em oferecer alimentos prontos que demandam uma
estrutura de frio (câmaras frias) apropriada.

Na ponta final, os consumidores (varejo) preferem o produto “in natura” que
vem agregando praticidade, antes exclusiva das OCs. Potencializando seu efeito
competitivo, a atitude oportunística dos varejistas que desqualifica as OCs, exige,
por parte dos processadores, esforço real para montar um esquema de divulgação
que coloque esses produtos em contato com os consumidores, além de aumentar
a fiscalização no sistema.
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Com relação ao ambiente institucional e organizacional, o Saoc carece de duas
atuações importantes do ambiente institucional: regulação e fiscalização. É preci-
so discutir a temperatura máxima permitida pela legislação para o armazena-
mento e a distribuição (ilha fria) do produto. O patamar máximo definido atual-
mente (-8oC) aumenta a atividade microbiana e reduz a segurança do produto. É
preciso alterar a legislação, no que tange ao patamar máximo de conservação, pa-
ra -15oC, o que acarretará em aumento da shelf-life do produto, que é um dos
pontos fortes das OCs, e reduzirá o custo de reposição de mercadorias, obrigando
a adaptação por parte das redes varejistas.

Pontos-chaves da liderança no Saoc

A análise das principais empresas de processamento do Saoc mostrou a im-
portância da capacitação e propriedade de ativos específicos na definição da par-
ticipação da empresa no mercado e na definição da estratégia de negócio.

A empresa líder (Lirba) no segmento de processamento no Saoc é aquela que
apresenta os maiores níveis de investimentos em ativos específicos e que apre-
senta estruturas de governança mais complexas para dar suporte às transações,
salvaguardando-as contra as atitudes oportunísticas, principalmente do varejo.

Apesar disso, existem outros fatores ligados aos ativos específicos estratégicos
que se referem aos segmentos de mercado selecionados por cada subsistema. A
transação nesses diferentes segmentos implica níveis diferenciados de especifi-
cidade de ativos, freqüência e incerteza. Além disso, o investimento em ativos es-
pecíficos estratégicos permitirá a apropriação de inovações feitas em outros sub-
sistemas do Saoc e de outros países.

O Quadro 2 demonstra a importância dos ativos específicos estratégicos e das
estruturas de governança como suporte para a transação, mediante a comparação
entre três dos cinco subsistemas do Saoc. Procurou-se caracterizar a forma de co-
ordenação por cada empresa processadora com cada agente da cadeia do Saoc, bem
como o nível dos investimentos em ativos específicos e a participação no merca-
do e faturamento dessas empresas. Ainda nesse quadro, pode-se perceber a rela-
ção existente entre os principais ativos específicos e o desenho da organização de
cada empresa processadora.

A empresa Lirba mantém a maioria de suas relações a montante sob a forma
hierárquica ou mista, sendo a pesquisa um dos segmentos fundamentais, como
já ressaltamos; isso significa elevados investimentos, cujo retorno está relaciona-
do com o controle dos ativos a jusante (distribuição e logística), de tal forma que
esse controle garante o retorno das inovações realizadas no seu subsistema a
montante. É nesse sentido que Teece (1986) ressalta a importância da proprieda-
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de dos ativos específicos para a apropriação dos investimentos realizados nos
segmentos a montante.

A maior participação no mercado e o nível de faturamento indicam a impor-
tância da forma hierárquica adotada pela Lirba para garantir o retorno dos inves-
timentos realizados em pesquisa. A complementaridade dos ativos específicos
em todo o subsistema mostra a dinâmica do processo de inovação da pesquisa e
a distribuição. Essa complementaridade permitiu ao subsistema Lirba a entrada
no segmento de mercado domiciliar (direto ao consumidor).

A Freezagro, por seu turno, opta por uma estrutura de coordenação contratual a
montante e a jusante, na qual a freqüência das transações é grande e concentra o
investimento em ativos específicos no processamento. A estratégia adotada pela
Freezagro foi de concentrar sua capacitação em investimentos no processamento,
visando atender ao varejo. Com isso, a empresa ficou carente de estrutura desqua-
lificada de ativos físicos e humanos para dar suporte à natureza do produto e da
freqüência da transação (logística de distribuição para o varejo). Assim, a Freezagro
foi obrigada a utilizar a estrutura de armazenamento/distribuição, repassando par-
te dos retornos dos investimentos realizados em seu subsistema para a Lirba.

A empresa Tropical adotou a estratégia de investir em ativos específicos na
produção e não no processamento. Com essa estratégia, consegue controlar o
custo de produção e fornecer os produtos à indústria a preços mais baixos, garan-
tindo a sua participação no mercado. Esses investimentos específicos e estratégi-
cos reduziram o preço final do produto, tornando a empresa competitiva nesse
segmento.

Pesquisa produção semente

Pesquisa produção agrícola

Pesquisa processamento

Transação produção x agroindústria

Investimento em ativos específicos
no processamento

Investimento em ativos específicos
na distribuição

Segmentos de mercado

Market-share (%)

Faturamento U$ milhões

Quadro 2. Apropriação das inovações no Saoc via ativos específicos.

Lirbra

H

H/X

H/X

M/X

2.166t./mês

(H)

Varejista/institucional
Domiciliar

18,28

26

Tropical

—

—

—

M/H

300t./mês

(M)

Industrial

3,29

1,8

Freezagro

X

X

—

X

2.500t./mês

(X)

Varejista

Nr

Nr

Fonte: MEZZOMO, RIBEIRO & VIEIRA, 1998.
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A natureza do produto, a importância da inovação em todos os segmentos da
cadeia e a complementaridade dos ativos vão garantir a qualidade do produto no
varejo e, conseqüentemente, o retorno ou a apropriação da inovação pelo investi-
dor. Os exemplos acima reforçam a importância da capacitação tecnológica e de
mercado no desenho organizacional, como sugeriu Coase (1996). O controle de
todo o processo (hierarquização) assegura a dinâmica ao longo de toda a cadeia e
a apropriação de seu retorno.

A liderança da Lirba pode ser explicada pelos seguintes fatores:
• valorização do processo de inovação e capacitação tecnológica como fontes e

direcionantes da seleção de práticas administrativas e definição de estraté-
gias para diferenciação dos concorrentes. Cabe ressaltar que a competência
interna da organização foi fundamental na definição das estratégias;

• hierarquização da adaptação de cultivares específicos para o congelamento,
além de manter uma divisão agrícola encarregada da logística de suprimen-
to para o processamento. A produção agrícola ligada à empresa é composta
por estrutura de mercado atomizada, o que lhe confere bom poder de barga-
nha, apesar de existir um oligopsônio (Ceasa e grandes redes varejistas). As
transações entre produtores e a empresa foram respaldadas por estruturas
de governança de mercado e mista;

• localização geográfica da Lirba, o que lhe permitiu transacionar com produ-
tores de tradição e capacitação no cultivo de olerícolas;

• internalização das análises físicas e microbiológicas, indicando sua orienta-
ção para a qualidade, uma vez que os segmentos em que atua exigem essa
estrutura de suporte. A firma incorpora as atividades que aumentam as pos-
sibilidades de retorno dos seus investimentos e que são fundamentais em
termos de consolidação de competência tecnológica.

A NATUREZA DA FIRMA, SUA CAPACITAÇÃO E ESTRATÉGIA

EMPRESARIAL: LIÇÕES APRENDIDAS

A maneira como cada firma definiu sua estratégia de expansão (fronteira) está
relacionada com a natureza do produto, sua capacitação e seu investimento em
ativos específicos. A Lirba, ao investir forte na pesquisa (produção de semente,
agrícola e processamento), em que o custo de transação poderia ser alto e inaces-
sível, optou pela estrutura mista e herárquica. Foi feita a escolha por estruturas
de mercado quando os custos de transação eram baixos, e era alto o poder de
barganha (alta assimetria de informações). A Freezagro, por localizar-se numa re-
gião sem tradição na produção de olerícolas, foi obrigada a transacionar 100% da
matéria-prima via contrato.
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Com base na compreensão de que a firma é um conjunto de conhecimentos
produtivos, a sua fronteira vai se adaptando à sua capacitação e aos custos de rea-
lizar uma atividade complementar. As firmas, na perspectiva evolucionista (WIN-
TER, 1996), são organizações que sabem fazer as coisas pela descrição de proces-
sos mediante os quais se preserva o conhecimento produtivo na organização,
mesmo que os seus participantes fiquem ou saiam desta. Essa interpretação rom-
pe com o individualismo da teoria neoclássica e “valoriza” o conhecimento orga-
nizacional. Como vimos anteriormente neste trabalho, as fronteiras da organiza-
ção vão se definindo por meio da capacitação existente (o que sabem fazer) e dos
custos de transação das atividades complementares. A Lirba garante o retorno
dos seus investimentos na medida em que reduz seus custos de transação e ga-
rante a difusão de sua tecnologia ao longo do processo, reduzindo a assimetria de
informação. A natureza do produto e a importância da inovação e controle da in-
formação justificaram a realização de investimentos em ativos específicos e com-
plementares.

Winter (1996) sintetiza com muita propriedade o potencial de complementari-
dade das abordagens evolucionistas e do custo de transação e fortalece assim as
bases nas quais este trabalho foi desenvolvido. O interesse fundamental da Teo-
ria Evolucionista é a produção – as empresas são depósitos de conhecimento pro-
dutivo (WINTER, 1996). Esse conhecimento e os limites ou fronteiras da organi-
zação são evolutivos e, nesse sentido, os arranjos ou estruturas de governança
não são fixos. Eles são fruto das “decisões” de racionalidades limitadas na produ-
ção e na transação. Foi nessa perspectiva que as duas teorias nos ajudaram a com-
preender a dinâmica do Saoc e as estruturas de governança detectadas.

Quadro 3. Paradigmas contemporâneos da teoria da empresa.

Interesse fundamental

Racionalidade
considerada

Fonte: WINTER, 1996.

Produção

1. Teoria marginalista – Neoclássica

3. Teoria evolucionista

Ilimitada

Limitada

Intercâmbio

2. Ortodoxia do ensaio
de trabalho1

4. Teoria do custo
de transação

1 WINTER (1996) faz uma análise comparativa do uso da racionalidade em quatro teorias. Neste artigo, não
consideraremos a teoria do ensaio do trabalho que respalda as investigações recentes sobre as estruturas
das relações existentes entre os atores envolvidos na empresa.

O tipo de arranjo organizacional depende da competência da organização e das
estratégias e competências dos seus concorrentes. Sem desconsiderar o debate
na área acadêmica sobre os pressupostos teóricos de cada uma das abordagens,
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este artigo ousou explorar, ainda que de forma preliminar, as complementarida-
des das abordagens, considerando o foco de cada uma (produção e transação) e
não a racionalidade do processo de decisão como elo comum.

Apesar das limitações individuais presentes em cada teoria, nossa preocupa-
ção foi conjugar esforços na busca da melhor compreensão das cadeias agroali-
mentares. Esse esforço permitiu articular as contribuições dos dois modelos sem
descaracterizá-los e aumentar o poder de explicação dos fatores condicionantes
(inovação, ativos específicos estratégicos, coordenação) da competitividade sistê-
mica do Saoc e da liderança da Lirba no processamento. Essa conjugação pode
não apenas estimular novas formas de organização industrial, mas também dire-
cionar na definição de novas estratégias gerenciais.

Assim sendo, esse esforço ocorre também para subsidiar as estratégias empre-
sariais das firmas, bem como a atuação coordenadora e catalisadora do Estado, na
perspectiva de construção de uma trajetória nacional de desenvolvimento. Espe-
ramos que os próximos estudos tragam mais luz à nossa investigação e à compre-
ensão dos novos arranjos. Esse esforço passa, necessariamente, pela compreen-
são dos novos arranjos organizacionais, que incluem, a nosso ver, relações mais
sólidas de parceira e cooperação entre todos os agentes econômicos envolvidos:
empresa, Estado, Universidade e organizações civis, para a construção de compe-
titividade sistêmica fundamental para o desenvolvimento econômico.

Nessa perspectiva, ressaltamos a importância de aprofundar a discussão sobre
as instituições, uma vez que essas estão indissociáveis dos fenômenos funda-
mentais de nossas investigações: crescimento econômico e mudanças. Como apon-
ta Conceição (2001), as instituições importam porque geram, viabilizam ou influ-
enciam as inovações tecnológicas, as formas de organização do trabalho, as políti-
cas macroeconômicas e o padrão de competitividade. Compreendê-las é o ponto
de partida para construir uma teoria da firma e da estratégia organizacional.

Este trabalho procura discutir os novos desafios e os condicionantes da dinâ-
mica do Sistema Agroindustrial da Olerícolas Congeladas à luz de duas teorias: a
teoria dos custos de transação e a teoria neo-schumpeteriana. Ambas abordagens
tentam, valendo-se de focos distintos, compreender a natureza da firma e contri-
buir para nova alternativa à perceptiva neoclássica ainda dominante.

Tendo em vista as limitações da teoria neoclássica em explicar os fenômenos
contemporâneos dos mercados e das firmas e sua incapacidade de incorporar o
ator central da firma – o empreendedor –, torna-se necessário a construção de
arcabouços teóricos que dêem conta da complexidade dos mercados e dos desafi-
os da competitividade.

O papel dinâmico que a firma assume nos dias atuais vai exigir do empreende-
dor a combinação de novas estratégias com inovações tecnológicas e organizacio-
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nais. Muito mais que um planejador da produção, ele precisa ter visão estratégi-
ca, que significa uma avaliação permanente das oportunidades, vantagens e des-
vantagens competitivas associadas ao desenvolvimento de competências locais,
que se darão, com base em um processo de seleção, aprendizado e definição de
novas rotinas operacionais. Isso implica o domínio de competências básicas (core
competence) para avaliar e definir arranjos organizacionais mais eficazes.

Este trabalho se insere no contexto de uma linha de investigação que busca
resgatar as contribuições de Schumpeter para incorporar o progresso técnico como
variável-chave do processo evolucionário da firma e do mercado. A firma é com-
preendida como espaço de produção, lugar de criação de riqueza e inovação (com-
petência).

Nessa perspectiva, a compreensão da natureza das transações, as característi-
cas e os fatores condicionantes passam a ser elementos básicos na definição da
estratégia da firma. A grande contribuição de Williamson e da teoria dos custos
de transação foi a de compreender os limites da firma, ou seja, até onde ela deve
assumir a produção ou deixá-la para o mercado.

Esse exercício se fez com base no estudo sobre a dinâmica do Sistema Agroin-
dustrial das Olerícolas Congeladas (MEZZOMO, 1997), que aponta para a impor-
tância e a complexa relação entre aprendizado, padrão de dependência, oportu-
nidades tecnológicas, complementaridade e especificidade de ativos na competi-
tividade das firmas e na definição dos arranjos organizacionais. O trabalho de-
monstra que a liderança no Sistema Agroindustrial está associada a especificida-
des dos ativos e à capacidade tecnológica da firma líder.

Mostrou-se que a construção de estratégia é um processo dinâmico pelo qual a
firma explora seus ambientes tecnológicos e mercadológicos como base para ob-
ter vantagem competitiva. O espaço de construção das estratégias passa a ser o
coletivo, e aqui importa não apenas as trajetórias individuais, mas os processos
coletivos de aprendizado que envolvem vendedores e compradores. Como ressal-
ta Pondé (1993, p. 97), os custos e a necessidade de confiança mútua para o de-
senvolvimento desses padrões de interação fazem com que a implementação tenda
a ser seletiva, respeitando os vínculos entre produtores e usuários. Nessa pers-
pectiva, as formas que os mercados se organizam vão constituir o cerne da dinâ-
mica tecnológica e competitiva de cada setor.

Este trabalho expressa um esforço, com base em uma pesquisa empírica, de
apontar a complementaridade dessas duas teorias e do potencial que essa perspec-
tiva abre para estudos sobre a dinâmica da firmas, dos novos arranjos como as
redes, e os fatores que condicionam o processo de decisão estratégica dessas firmas.
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Abstract

This paper tries to further understand the dynamics of the Agro-in-
dustrial System of Frozen Vegetables with basis on two combined the-
ories: Transaction Cost Economics and the Theory of Corporate Co-
herence. The theoretical fundamentals, concerning mainly the theo-
ry of transaction cost, allowed us to build the determinant factors of
the several organizational patterns that confer competitiveness in that
system. We showed the importance and complex relationship between
learning, dependence pattern, technological opportunities, comple-
mentarity and assets specificity in firms competitiveness. The study
shows that leadership in the Agro-industrial System of Frozen Vegeta-
bles is associated to specificities of assets and to the technological
capability of the leader firm.

Key words: Governance; Transaction cost economics; Neo-Schumpet-
erian approach; Agro-industrial system.
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